A teologia  moral hoje é confrontada pelo desenvolvimento (bio)tecnológico da medicina os avanços da ciência biológica e os desafios da exclusão que é conseqüência do capitalismo neoliberal. Partindo dessa constatação surge a seguinte questão: como tratar a temática da reprodução humana assistida, tendo como ponto de partida a realidade do mundo dos pobres? Para elucidar tal terrogativa, é necessário dizer que tendo como preocupação a dignidade e os corpos dos excluídos, procura-se operacionalizar um estudo crítico, ideológico ( posicionar-se do lado dos excluídos) e ético-teológico do tema da reprodução humana. O interlocutor é o excluído!

Importante partir do principio de que não existe neutralidade no campo das ciências, das pesquisas - mais ainda quando a investigação estiver no âmbito da vida humana. O estudo deve estar permeado pelo cuidado e o enternecimento em relação à inalienável dignidade da vida nas corporeidade dos indefesos e oprimidos. Graças ao progresso (bio)tecnológico, nas últimas décadas verificou-se um crescimento fantástico no que diz respeito ao cuidado esse injustamente não aplicado à totalidade aos que não estão no mercado. Nesse sentido, há que precaver do risco de manipulação, dominação e seleção eugênica no campo da reprodução humana assistida, sobretudo dentro de uma situação sócio-política em que os excluídos são descartáveis, considerando inaproveitáveis e sobrantes.

A reflexão sobre a reprodução humana assistida deve ter presentes questões como: quem se beneficiará dos avanços e conquistas na área da reprodução humana? Como enfrentar a paradoxal distância entre as conquistas pró-vida e a realidade da exclusão vivida pala imensa maioria do povo? Como situar diante de um mercado que não tem o excluído como preocupação, a não ser como fonte de exploração (por exemplo, cobaia involuntária de experimentação?) Como se situar frente ao bio-poder da tecnologia reprodutiva, do messianismo tecnológico?

Também tendo presente a tensão dialética entre a questão microética - a reprodução humana assistida - e a questão macroética - o contexto sócio-econômico do mundo periférico - é pertinente apresentar o pobre-excluído como critério ético-teológico, Isto, por serem os pobre-excluídos (indivíduo, grupos e nações) os sujeitos capazes de apresentar uma interpelação ética diante dos projetos de pesquisa, do novo mercado biotecnológico, e de despertar a sociedade e a igreja para uma postura mais responsável e ética, diante de pessoas e coletividades despossuídas de dignidade e de carência de uma vida mais digna e justa. Apesar de que na tradição eclesial sempre houve a opção pelos pobres.

Tendo presente essas realidades e questões lembradas, o estudo sobre a reprodução assistida produzida por mim, seguiu os seguintes passos: num primeiro capítulo se trabalhou a análise do contexto sócio-político, estudando a lógica excludente do capitalismo neoliberal, mostrando as implicações da realidade sobre o tema estudado. Ao abordar o contexto pode-se situar o tema numa perspectiva nova (não primeiro-mundista). O que contribuiu também para retrabalhar os princípos, os paradigmas que ajudam a redefinir a  tratação do tema.

Em outro momento foram abordados alguns elementos científicos que deverão permear a reflexão sobre a reprodução humana assistida. Analisou-se a realidade antropológica, com o fito de compreender a identidade humana que está por trás das experimentações: procurou-se apresentar os pressupostos: vida humana, cidadania, pessoa e ideologia - que deverão nortear uma análise ética no campo da reprodução humana assistida.

Num terceiro momento aprofundou-se a perspectiva ético-teológica. Depois de procurar a relação entre ética e ciência com o intuito de mostrar a necessidade de uma iluminar à outra, estudou-se os desafios que nascem do conflito paradigmático. Compreende-se que é necessário ter claro o paradigma para não construir uma abordagem temática míope, conservadora e irrealista.

O pobre, como critério ético-teológico, mereceu um item. Parte-se da visão teológica de que o pobre apresenta, por sua experiência social, uma criticidade ética de toda dominação e exclusão. Crítica ética que aponta para uma práxis libertadora de desconstrução de negatividade (projetos, instituições, etc).

Por fim, num último passo tratou-se de aprofundar a respeito da Saúde perfeita, utopia que atravessa a pesquisa na área da reprodução humana assistida. Por trás da reflexão feita estão questões como: quem poderá ter um corpo perfeito ou um super corpo?

Que chance tem o corpo do excluído de ser melhorado? Uma coisa ficou clara: não se pode, diante da revolução bio-tecnológica, aceitar a segregação da população pobre, retirar dos pobres o direito de nascer dignamente.

Do estudo realizado pode-se concluir que com as conquistas das biotecnologias no campo da reprodução humana assistida, abre-se um momento de inovação e esperanças e, ao mesmo tempo, de riscos e temores. Por isso, em nome da afirmação e da defesa da vida dos indefesos e excluídos, não se pode negligenciar ou protelar uma reflexão contextualizada, científica e de perspectiva libertadora de temas ligados ao início da vida, ou seja, a teorização de um tema, como o da reprodução humana, tem que ter um encontro marcado com a falta de dignidade e a exclusão do povo.

Diante da utopia de uma progresso tecnológico que traz a felicidade de uma saúde perfeita, na reprodução de um ser humano perfeito fica o risco do pesadelo futurista de uma maior promoção da desigualdade social ou de uma exclusão assustadora. Cientistas a serviço de empresas e de laboratórios dos países do primeiro-mundo podem favorecer uma pilhagem dos recursos biológicos e genéticos das populações pobres do Terceiro Mundo, requer patenteamento para assegurar o monopólio e depois vender aos países pobres algo que lhe foi expropriado.

Terminando, a ética teológica, em temas como o da reprodução humana assistida, precisa de alicerçar numa posição de ética biomédica que não seja estritamente tecnicista e nem abstencionista, mas que se enquadre numa ótica de humanismo, pluralidade e libertação. Esta postura ajudará a enfrentar, com solidariedade e responsabilidade, problemas ligados à vida, que surgem de uma situação excludente. Não adianta negar ou satanizar o poder técnico ou as ciências, o que importa é saber "conciliar as grandes contribuições que as ciências biológicas e médicas oferecem ao indivíduo e à sociedade com o respeito à dignidade do ser humano, do seu corpo e das suas liberdades individuais" (J-Pierre Changeaux).

